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RESUMO
O estado do Mato Grosso é reconhecido nacionalmente como uma das principais
fronteiras  agrícolas  do  país,  que  depende  diretamente  variações  atmosféricas,
principalmente  no  que  diz  respeito  à  temperatura  do  ar  e  a  quantidade  de
precipitação. O estudo teve como objetivo analisar e apresentar a variabilidade
climática  do  município  de  Diamantino-MT no  período  de  1987  a  2017.  Foram
utilizados dados pluviométricos e de temperatura do ar, da série histórica de 31
anos,  disponibilizados  pelo  Instituto  Nacional  de  Meteorologia  (INMET),  que
mantém uma estação meteorológica no município desde o ano de 1932. A média
anual da precipitação acumulada no período foi 1791,1 mm, em que os menores
volumes médios  de precipitação foram observados em julho  (10,69 mm) e os
maiores acumulados médios no mês de fevereiro (332,72 mm). A média anual de
temperatura  do  ar  no  período  em estudo foi  25,3ºC,  com variações entre  um
mínimo de 22,6°C, no inverno, e um máximo de 27,0ºC, na primavera. O período
de maior concentração pluvial  média ocorre de outubro a abril  e o período de
maior  estiagem  ocorre  de  maio  a  setembro.  Houve  aumento  na  precipitação
acumulada anual para os últimos 15 em relação à média dos 31 anos analisados,
e observou-se uma tendência de aumento de temperatura para os últimos três
anos,  necessitando  de  um  acompanhamento  constante  destas  análises  para
observar se este aumento permanecerá para os próximos anos, podendo causar
impactos na agropecuária e conforto da população da região.
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ANALYSIS AND CHARACTERIZATION OF CLIMATE VARIABILITY IN
DIAMANTINO / MT - BRAZIL IN THE PERIOD FROM 1987 TO 2017

ABSTRACT
The state of Mato Grosso is recognized nationally as one of the main agricultural
frontiers of the country, which depends directly on atmospheric variations, mainly
with respect to air temperature and amount of precipitation. The objective of this
study was  to  analyze  and present  the  climatic  variability  of  the  municipality  of
Diamantino-MT from 1987 to  2017.  Rainfall  and air  temperature  data from the
historical  series  of  31  years  were  used  by  INMET  (Instituto  Nacional  de
Meteorologia), which has maintained a meteorological station in the municipality
since the year 1932. The average annual accumulated rainfall in the period was
1791.1 mm, in which the lowest mean volumes of precipitation were observed in
July (10.69 mm) and the highest accumulated in the month of February (332.72
mm). The annual average air temperature in the study period was 25.3ºC, with a
variation between a minimum of 22.6ºC in the winter and a maximum of 27.0ºC in
the spring. The period of greatest average rainfall occurs from October to April and
the  period  of  greatest  drought  occurs  from May to  September.  There  was  an
increase in annual cumulative rainfall for the last 15 years in relation to the average
of the 31 years analyzed, and there was a trend of temperature increase for the
last  three years,  requiring  constant  monitoring  of  these analyzes  to  see if  this
increase will remain for the years, and may have an impact on agriculture and the
comfort of the region's population.
KEYWORDS: Rainfall; Air Temperature; Mato Grosso.

 
INTRODUÇÃO

A atmosfera  terrestre  é  a  sede  de  todos  os  fenômenos  meteorológicos
(PEREIRA et al., 2017). Para estudar esses fenômenos, é necessário conhecer os
elementos  meteorológicos,  definidos  como  as  grandezas,  que  caracterizam  o
tempo e o clima ao longo dos anos (BOUERI; LUNARDI, 2006).

O  clima  é  a  chave  da  configuração  da  vegetação,  dos  processos
morfogenéticos, da distribuição da fauna, dos fluxos dos rios e dos suprimentos de
água (NEVES et al., 2011). Segundo Ayoade (2010) o clima possui dois sistemas
de classificação climáticos reconhecidos e utilizados amplamente, o primeiro deles
é  o  sistema  de  Köppen  (1931)  baseada  nas  características  térmicas  e  na
distribuição sazonal da precipitação e o segundo o de Thornthwaite (1948) na qual
fundamenta-se  em  dois  índices  climáticos  principais  (umidade  e  eficiência
térmica). Em suma, as variáveis de temperatura do ar e as precipitações podem
ser consideradas como os principais elementos climatológicos, pois indicam os
níveis energéticos e as disponibilidades hídricas (ROLIM et al.,  2007; CUNHA;
MARTINS, 2009).

A  temperatura  do  ar  é  uma  das  variáveis  meteorológica  de  extrema
relevância, pois desempenha um papel primordial na caracterização climática de
uma  determinada  região,  além  de  ser  um  dos  elementos  determinantes  da
distribuição e adaptação de plantas e animais, afetando diretamente os processos
físicos, químicos e biológicos (BARBARISI et al., 2006). Esta variável é suscetível
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a  alterações  de  acordo  com  o  lugar  e  com  o  decorrer  do  tempo  em  uma
determinada localidade, podendo ser influenciada por diversos fatores incluindo a
quantidade de insolação recebida, a natureza da superfície, à distância a partir do
corpo  hídrico,  relevo,  ventos  e  correntes  oceânicas  (AYOADE,  2010).  O
conhecimento  das  variações  de  temperatura  é  fundamental  em  estudos  de
planejamento  agrícola,  bem  como  análises  de  adaptações  de  culturas  a
determinadas regiões (MEDEIROS et al., 2005).

Outra variável meteorológica é a precipitação, na qual entende-se por toda
água proveniente  do  vapor  d’água na atmosfera  depositada  na superfície  sob
qualquer forma, chuva,  granizo, orvalho, neblina, neve ou geada dentre outras
(PINTO et  al.,  2011).  A  quantidade  de  precipitação  e  a  forma  como essa  se
distribui são determinantes no tipo de vegetação presente em determinada região
e atividade agrícola que é realizada (ANGELOCCI et al., 2002). 

O estado do Mato Grosso é reconhecido nacionalmente como uma das
principais fronteiras agrícolas do país. Na região conhecida como Chapada dos
Parecis, a noroeste do estado localiza-se o município de Diamantino, que ocupa
uma posição de destaque nacional devido sua agricultura mecanizada aplicada na
produção de cana-de-açúcar, soja, algodão e sorgo (DUBREUIL et al., 2005), em
conjunto com o modelo de cultivos em sequeiro. Contudo é necessário ressaltar
que neste modelo, o desenvolvimento das culturas depende exclusivamente da
precipitação (SOUSA; PERES, 1998). 

Desse modo é evidente a estreita relação entre as práticas agronômicas e
variações  atmosféricas,  principalmente  no  que tange  à  temperatura  do ar  e  a
quantidade  de  precipitação de  uma  região,  sendo  estes  fatores  climáticos
determinantes para a escolha das espécies de vegetais mais propícias a serem
cultivadas. Para tanto, é essencial conhecer a dinâmica climática de uma região e
sua variabilidade, sendo assim necessário contemplar um conjunto de dados das
condições atmosféricas, na qual se caracteriza pelo estado e evolução do tempo
no  curso  de  um  período  suficientemente  longo  em  um  determinado  lugar
(HUSCHKE,  1959),  registrados  de  forma contínua  por  uma  ou  mais  estações
meteorológicas, durante um período de 30-35 anos, dentre os quais a análise da
variabilidade é realizada junto à identificação dos tipos de tempos, definição de
tendências e estabelecimento de médias (MENDONÇA;  DANNI OLIVEIRA, 2007).

Diante  do  exposto,  face  à  influência  das  condições  atmosféricas  no
ambiente e na produção agrícola e do reduzido número de estudos que abordem a
temática na região,  esta pesquisa tem como objetivo  investigar  a  variabilidade
climática,  por  meio  da análise de precipitação e temperatura do ar,  durante o
período de 1987 a 2017, no município de Diamantino - MT.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo
O município  de  Diamantino  localiza-se  sob  as  coordenadas  geográficas

14º24’31’’  de  latitude  Sul,  56º26’46’’  de  longitude Oeste,  e  altitude  de  269  m
(Figura 1),  e conforme a classificação de  Köppen possui  clima do tipo  tropical
úmido megatérmico (Aw), apresentando duas estações bem definidas, uma seca
(abril a outubro) e outra chuvosa (novembro a março) (ALVARES et al., 2013). 
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FIGURA 1 - Localização espacial do estado de Mato Grosso e
do Município de Diamantino.

               Fonte: Ramos et al. (2015).

Segundo  o  último  levantamento  censitário  realizado  e  divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),  o município de Diamantino,
possui uma população de 20.341 habitantes em uma área territorial de 8.230,097
km²  (IBGE,  2010),  tendo  como  principal  atividade  econômica  a  agricultura
moderna mecanizada.

Procedimentos metodológicos e interpretações estatísticas
Para realização do estudo foram analisados dados mensais de precipitação

e  temperatura  média  compensada  do  ar,  correspondentes  ao  período  de
observações  de  1987  a  2017  (31  anos).  A  chamada  temperatura  média
compensada refere-se ao cálculo realizado pelos meteorologistas nas estações
meteorológicas,  que  consiste  na  média  dos  valores  das  três  leituras  da
temperatura do ar realizadas a cada seis horas (9h, 15h e 21h) mais a máxima e a
mínima (BRANCO, 2014).  

Os dados foram obtidos da Estação Meteorológica do Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET), locada no município de Diamantino, sob as coordenadas
14º4’ de latitude Sul, 56º45’ de longitude Oeste e altitude de 286,3 m. Conforme
INMET  (2018),  a  estação  meteorológica  convencional  é  composta  de  vários
sensores isolados que registram continuamente  os  parâmetros meteorológicos,
para  os  registros  de  precipitação  utiliza-se  o  pluviômetro  tipo  Ville  de  Paris,
instalado  sobre  um  suporte  de  1,5  m  de  altura  do  solo,  já  os  registros  de
temperatura  do  ar  são  aferidos  por  termômetros  de  mercúrio  em  vidro,  que
segundo Vianello (2011), o uso deste deve-se essencialmente à sensibilidade do
mercúrio às mínimas variações da temperatura do ar, aumentando ou diminuindo
de volume se o ambiente se aquece ou se resfria, ainda que ligeiramente.
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Os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas, sendo calculados as
médias e os desvios-padrão.  Os gráficos  foram feitos no Software  Sigma Plot
(SPSS, versão 11.0). Ocorreram falhas em alguns anos nas coletas de dados,
estando ausentes das análises os anos de 1996 e 1997 para precipitação e os
anos de 1991, 1992, 1993, 1994, 1996 e 1997 para temperatura do ar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o intuito  de  observar  os  padrões da distribuição de precipitação e

temperatura do ar, fez-se o climograma abaixo (Figura 2).

FIGURA  2 – Climograma, médias mensais da precipitação e temperatura do ar
para o município de Diamantino-MT, de 1987 a 2017.

Houve grande variabilidade nos níveis de precipitação pluviométrica, sendo
cada  um  dos  níveis  a  representação  da  somatória  média  mensal  de  chuvas
ocorridas durante  o período avaliado (1987 a  2017).  Os volumes máximos de
precipitação média mensal durante o período chuvoso ocorreram nos meses de
janeiro (269,35 mm), fevereiro (332,72 mm), e março (274,07 mm), já os menores
volumes foram registrados no mês de julho,  10,69 mm, durante  estação seca
(Figura 2).

O período de chuva está associado ao deslocamento para sul da Zona de
Convergência Intertropical  (ZIT),  acompanhando a marcha aparente do sol  em
direção ao Trópico de Capricórnio.  Sobre a porção central  da América do Sul,
onde localiza-se o estado de Mato Grosso, a ZIT avança mais para sul do que nas
regiões costeiras gerando instabilidade em todo o Brasil  central  nos meses de
verão. Em função da influência da massa de ar tropical marítima e equatorial, as
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temperaturas  são elevadas  durante  todo o  ano (HASENACK et  al.,  2003).  No
inverno, quando a CIT está deslocada para norte, a região apresenta baixa ou
nenhuma precipitação (MARCUZZO et al., 2012).

Segundo  Monteiro  (1962),  frequentemente  a  região  Centro-Oeste  é
dominada pela massa Tropical Atlântica (Ta) que, devido à ação do anticiclone
semifixo do Atlântico Sul, tem uma atuação bastante relevante durante o ano todo.
No verão, a massa torna-se inferiormente instável devido ao aquecimento basal
que  sofre  ao  entrar  em  contato  com  o  continente.  Durante  o  inverno,  o
resfriamento basal aumenta a estabilidade superior, contribuindo, assim, para a
ocorrência de tempo estável. A massa Equatorial Continental (Ec), cujo centro de
origem está na planície amazônica, é quente e de elevada umidade específica.
Durante o verão, atraída pelos sistemas depressionários do interior do continente,
tende a avançar do NW, ora para SE, ora para ESE, atingindo a região Centro-
Oeste, onde provoca elevação das temperaturas, sendo responsável ainda pelo
aumento da umidade e das precipitações (BARROS, 2003).

Diante  da  análise  da  figura  2,  é  notório  o  declínio  progressivo  da
precipitação média mensal no município até o mês de maio, com registros médios
inferiores a 30 mm para os meses de junho (16,31 mm), julho (10,69 mm) e agosto
(21,29 mm), na qual compõe a estação seca (ALVARES et al., 2013). O desvio-
padrão  para  o  mês  de  junho  foi  17,2mm,  julho  22,4mm  e  agosto  31,8  mm,
caracterizando o período crítico para desenvolvimento das culturas em regime de
sequeiro (DALLACORT et al., 2010).

A média anual  de precipitação observada no período de 31 anos foi  de
1791,1  mm,  valor  próximo  ao  encontrado  por  Martins  et  al.,  (2010),  que
registraram 1815,5 mm, para o município supramencionado, no período de 1961 a
2008, caracterizando desta maneira duas fases distintas no comportamento da
pluviosidade da região, uma chuvosa, de outubro a abril, passando por um período
transitório de declínio dos níveis de precipitação, e outra seca entre os meses de
maio  a  setembro  seguido  por  período  transitório  de  elevação  nos  níveis  de
precipitação, o que, conforme Sousa (1998) é um comportamento típico da região
dos cerrados. 

Com relação aos resultados de temperatura média mensal do ar obtidas a
partir da série de 31 anos de dados meteorológicos no Município de Diamantino
(MT), nota-se pequenas amplitudes na variação entre a média dos meses mais
quentes para os mais frios. Verificou-se que as médias mensais de temperatura
média do ar variaram entre 22,6°C em julho e 27,0ºC em outubro, nesse período
também  foram  observados  os  maiores  desvios-padrão,  0,9ºC,  0,8ºC,  1,0ºC  e
0,5ºC respectivamente. 

Resultados similares a este foram observados por Dallacort  et al., (2010)
em estudo realizado no município de Diamantino - MT, no período histórico de
1961 a 2008, em que as médias mensais de temperatura do ar foram 22,6°C para
o mês de julho e 26,5°C para o mês de outubro. Durante o período de estiagem
entre os meses de maio a agosto registrou-se as maiores amplitudes térmicas,
bem como os maiores índices de desvio-padrão, fato este decorrente da falta de
água  no  sistema  atmosférico,  pois  o  vapor  de  água  desempenha  um  efeito
regulador,  atenuando  as  amplitudes  térmicas,  este  fenômeno  é  comumente
observado em regiões onde o clima sofre influência da continentalidade.
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A  temperatura  média  anual  do  ar  no  município  de  Diamantino  não
ultrapassou 25,3ºC. Os meses com temperaturas mais baixas foram: maio, junho,
julho e agosto. Entretanto nos últimos quatro meses do ano a temperatura média
do ar se manteve constaste aos 26,6°C, exceto o mês de outubro, que ultrapassou
a  média  anual  de  temperatura  do  ar,  de  25,3ºC,  chegando  a  27,0ºC.  As
temperaturas elevadas durante todo o ano, observadas no Brasil central, decorrem
em  função  da  influência  da  massa  de  ar  tropical  marítima  e  equatorial
(HASENACK et al., 2003). 

Todavia as temperaturas médias mensais do ar foram compatíveis com as
estações do ano, no decorrer do período estudado, com temperaturas baixas no
outono e no inverno, assim como temperaturas mais elevadas na primavera e no
verão  (LIMA  et  al.,  2011).  Com  o  intuito  de  se  avaliar  variações  anuais  de
precipitação calculou-se o acumulado anual conforme Figura 3.

FIGURA 3  – Distribuição  pluviométrica  acumulada  anual  para  o  município  de
Diamantino-MT, de 1987 a 2017.

A média anual de precipitação para os anos analisados foi de 1791 mm,
conforme linha contínua na figura 3. Dos 29 anos analisados, não houve dados de
precipitação em 1996 e 1997, 16 anos ocorreram precipitação abaixo da média
(55%) e 11 anos acima da média (45%). Cabe salientar que dos 11 anos com
precipitação acima da média, 10 ocorreram nos últimos 15 anos, mostrando uma
tendência de elevação pluviométrica para Diamantino-MT.
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Conti (2005a, p. 19) ressalta que a variabilidade climática é produto tanto do
espaço quanto do tempo, e a tendência nunca é igual de um ano para o outro e
nem de década para década. Para o autor, é possível verificar flutuações a curto,
médio  e  em  longo  prazo.  Para  analisar  as  variações  médias  anuais  de
temperatura do ar segue a Figura 4.

FIGURA 4- Distribuição  da  temperatura  média  anual  para  o  município  de
Diamantino-MT, de 1987 a 2017.

A média da temperatura do ar para o período analisado foi 25,3  oC. O ano
de 1990 foi o ano de menor média de temperatura do ar, 24,37oC, e como anos
mais quentes destacam-se os anos de 1995 com temperatura do ar média de
26,66  oC e o ano de 2016 com 26,42  oC. Observa-se que nos últimos três anos
analisados ocorreram temperaturas médias anuais maiores que a média dos 31
anos,  chegando a  aproximadamente  1,1 oC de aumento  para  o  ano  de  2016,
gerando ligeira preocupação de que isso possa estar se repetindo nos próximos
anos para a localidade, ou se o efeito é passageiro,  como afirma Christofoletti
(1993),  que  mudanças  de  curto  prazo  podem  ocorrer,  sem  que  haja
necessariamente mudanças climáticas.

Ressalta-se  que  o clima  não  é  estático,  e  o  comportamento  do  tempo
atmosférico em um dado local passa por constantes processos de modificações
naturais  durante  períodos  suficientemente  longos,  devido  às  interações  com
outros  fatores  como  altitude,  latitude,  disponibilidade  hídrica,  intensidade  de
radiação solar incidente, vegetação e relevo, fazendo-se necessário a elaboração
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de planos  de uso e manejo adequado dos recursos naturais principalmente no
período de estiagem.

CONCLUSÃO
A análise dos índices de precipitação e temperatura do ar no município de

Diamantino durante o período de 31 anos permitiu observar que:
1- A média anual de temperatura do ar no período em estudo foi 25,3ºC;
2- A temperatura média do ar  variou entre um mínimo de 22,6°C, mês de

julho, e um máximo de 27,0ºC, mês de outubro;
3- A média  anual  de  precipitação foi  de  1791,1  mm durante  o  período de

estudo;
4- As médias mensais de precipitações oscilaram entre o inverno e o verão,

com mínima de 10,7 mm, no mês de julho, e máxima de 332,72 mm, no mês de
fevereiro, comportamento característico do bioma do cerrado;

5- Houve aumento na precipitação acumulada anual para os últimos 15 em
relação  à  média  dos  31  anos  analisados,  e  observou-se  uma  tendência  de
aumento  de  temperatura  para  os  últimos  três  anos,  necessitando  de  um
acompanhamento  constante  destas  análises  para  observar  se  este  aumento
permanecerá para os próximos anos, podendo causar impactos na agropecuária e
conforto da população da região.
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